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DESCOBERTA PARA A CIÊNCIA DO
PEQUI SEM ESPINHOS  NO CAROÇO.

No começo de outubro de 2004, um dos autores, Warwick Estevam Kerr, conversando sobre
melhoramento de plantas com o Sr. Hélio do Carmo da Conceição (fazendeiro, Prefeito de São José do
Xingu), que estava em Uberlândia em tratamento médico, informou-o de que, no norte do Tocantins,
havia um fruticultor, Sr. Bdijai Tchucarramae, que possuía uma plantação com mais de 300 plantas de
pequi, sendo que uma dessas plantas apresentava frutos sem espinhos no caroço. Imediatamente, mediante
suas indicações, organizamos uma mini-expedição para aquela região chefiada por outro dos autores, o
Técnico Agrícola Francisco Raimundo da Silva. Conseguimos fundos do CNPq, condução da UFU, e no
dia 07-11-04, na Caminhonete Mitsubshi da UFU e, dois motoristas saíram em direção a São José do
Xingu com a finalidade de coletar sementes do pequizeiro em pauta. Lá chegando, o Técnico Francisco
Raimundo da Silva tornou-se amigo do Sr. Bdijai Tchucarramae e conseguiu adquirir 9 sementes, e trazer
alguns galhos. Das 9 sementes 7 germinaram. No mês de dezembro de 2005, uma nossa segunda expedição
deslocou-se novamente até São José do Xingu e, dessa vez, o Técnico Francisco Raimundo da Silva
conseguiu trazer 3 sementes e 15 galhos para tentar pegamento por  estaquia. Como o pegamento foi
zero, conseguimos fundos para enviar o Técnico Francisco Raimundo da Silva a Goiânia, por 6 dias, a fim
de especializar-se na enxertia de pequizeiro. Fez 6 enxertos, dos quais 4 pegaram. Assim, o fato de se ter
encontrado uma planta que produz frutos com  caroços sem espinhos e uma boa técnica de propagação,
tornou-se uma esperança para, dentro de 4 a 8 anos, termos boa distribuição de mudas de pequi sem
espinho no caroço. Também essa mutação tem todas as características para transformar o pequi numa
fruta de mercado, tanto para as populações pobres como para mercados regulares de frutas  nacionais e
estrangeiras. Isso não somente melhorará o pequi para maior consumo, como também se poderá indicá-
lo para plantio em pomares caseiros, aproveitando a alta apreciação que já possui. Todas as vezes que
informamos que estamos trabalhando com “pequi sem espinho no caroço”, obtemos imediata atenção e
procura por sementes e mudas desse mutante. Todos que experimentaram os caroços carnudos, acharam-
nos um pouco mais doces que os comuns e muito melhores devido à falta de espinhos.

WARWICK ESTEVAM KERR

kerr@ufu.br


